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Anexos 

Anexo 1: Glossário Japonês – Português     

 

Transcrições das citações e da enquete da pesquisa dos informantes japoneses. 

 

A   

Anmari ou amari あんまり ou  あまり     muito, demasiado 

B   

Burajirujin  ブラジル人 brasileiro 

C   

Chōsa  調査 pesquisa 

Chūgakkō 中学校 os três primeiros anos do ensino 

médio (ginasial) 

Chūgokujin 中国人 chinês 

D   

Dekasegi  出稼ぎ ir trabalhar temporariamente noutro 

país; ou região.  

Dōgi 同義 ser sinônimo 

Doryokuka 努力家 trabalhador 

E 

F 

G 

Gaikokujin tōroku 

shōmeisho 

外国人登録証明書   registro de estrangeiro 

Gaikokujin tōroku 

kisai jikō shōmeisho  

 外国人登録記載事項

証明書 

comprovante de registro de 

estrangeiro 

Ganbaru 頑張る perseverar; aguentar; esforçar-se 

Gomen nasai  御免なさい ou ごめ

んなさい 

desculpa 

H  



 

237 
 

Hakushi / Hakase  博士 doutorado (Ph.D.) 

Hakushi ronbun 博士論文 dissertação de doutorado 

Hanko  判子 carimbo com o nome da pessoa 

Hitsuyō 必要 a necessidade 

I 

Inkan tōroku  印鑑登録 registro e comprovante de carimbo  

Inshō  印象 a impressão, a sensação 

J 

Jitai 自体 a coisa em si, o próprio 

Jitsuin   実印 carimbo registrado na prefeitura 

Jinshuteki henken  人種的偏見 preconceito étnico 

Jōhō 情報  informação, notícia 

Jūji suru 従事する trabalhar (dedicar-se) 

K 

Kanjiru 感じる sentir 

Kankokujin 韓国人 coreano 

Kataru 語る dizer; falar; contar; querer dizer 

Kissui 生粋 puro 

Kōhai  後輩 os mais novos, os que entraram 

depois na empresa, ou escola. 

Kokorogamae 心構え a atitude de espírito, a preparação, o 

estar mentalizado para aceitar a 

responsabilidade 

Kōkō  高校 ensino médio 

Koseki tōhon 戸籍謄本 registro civil da família 

Kuraberu 比べる comparar 

Kuru 来る vir (verbo) 

L 

M 
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Majime ningen  真面目人間 um ser sério, honesto 

Matsuri 祭り festival; festejo 

N 

Nihonjin 日本人 japonês 

Nikkeijin 日系人 a descendência ou origem japonesa 

Ninchido 認知度 reconhecimento 

Nikkei burajirujin 日系ブラジル人 nipo-brasileiro 

Ningen kankei 人間関係 relações humanas 

Ninshiki 認識 conhecimento, cognição, percepção 

O  

Ochitsuki nai hito  落ち着きない人 uma pessoa que não é calma, 

intranquila 

Omiai no kekkon  お見合いの結婚 casamento com auxílio de terceiros 

P 

Paato パート trabalho de meio período 

Q 

R 

Rinjin 隣人 vizinho 

Rōdō 労働 trabalho 

S 

Seikatsu 生活 vida 

Senpai  先輩 o antecessor, o mais antigo, o superior 

Setten  接点 contato com  

Shindō Renmei   臣道連盟 liga do caminho dos súditos. 

Shinseki  親戚 parentes, relativos 

Shiriai 知り合い conhecido 

Shitashimi 親しみ  afinidade, familiaridade 

Shokuba  職場 local; posto de trabalho; o emprego 

Shōgakkō  小学校 o ensino primário (preparatório); a 
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escola primária (no Japão dura 6 

anos) 

Shūkan 習慣 o costume; o hábito 

Sonzai 存在 a existência; o ser 

Sōzō suru  想像する imaginar, supor 

Sumimasen すみません desculpe; com licença 

Sumu 住む morar; habitar; residir 

T 

Tantōsha 担当者 o encarregado, responsável por uma 

seção 

To omou と思う achar que; pensar que  

U 

W 

W 

Z   

Zangyō  残業 hora extra 
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Anexo 2: Enquete para os japoneses 

私は、オランダのライデン大学のイングリット･バルテルスと申します。この質

問書は、博士課程の一部です。この調査の目的は、日本社会の日系ブラジル人のア

イデンティティの問題です。 

あなたのご意見をきかせてくださいませんか。この調査情報は、私の博士論文

のみのためです。 

1. (  ) 女性  (  ) 男性  

2. 職業 : ……………………………… 

3. 最終学歴 : …………………….. 

4. 出身地 :  .......................................... 

 

5. 日系ブラジル人をご存知ですか ?  

(   ) はい   (  ) いいえ 

 

6. 日系ブラジル人の国籍についてどう思いますか ? 

(  ) 日本人  (  ) ブラジル人 (  ) 両方 

 

7. 日系ブラジル人はきちんと働きますか ? 

 (  ) はい  (  ) いいえ  (  ) 分かりません 

 

8. 日系ブラジル人と結婚する可能性が想像されますか？  

(  ) はい  (  ) いいえ 

 

9. 日系ブラジル人に対して最初に感じる事は何ですか？ 

(  ) 努力家 

(  ) 落ち着きのない人 

(  ) 真面目人間 

(  ) 外人 
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10. 日系ブラジル人に対して人種的偏見をもっていますか？ 

(  ) はい   (  ) いいえ 

 

11. 人種的偏見をもつ人を誰かご存知ですか？ 

(  ) 親戚  (  ) 隣人      (  ) 同僚       (  ) 友達     (  ) その他の人 

 

12.  年齢 : …………………… 

 

13.  コメントをお願いします。 

………………………………………………………………………………… 

 

私の研究にご協力いただきまして、誠に有難うございます 
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Transcrição e tradução da enquete utilizada na pesquisa para os japoneses. 

(Enquete para os japoneses). 

 

Watashi wa, oranda no raiden daigaku no Inguritto Baruterusu to mōshimasu. Kono 

shitsumonsho wa hakushi katei no ichibu desu. Kono chōsa no mokuteki wa, nihon shakai no 

nikkei burajirujin no aidentiti no mondai desu.  

Anata no goiken wo kikasete kudasaimasen ka. Kono chōsa jōhō wa, watashi no hakushi 

ronbun nomi no tame desu. 

O meu nome é Ingrid Bartels, e sou da Universidade de Leiden da Holanda. Essa enquete 

corresponde a uma parte da minha pesquisa de doutorado. O objetivo dessa pesquisa é estudar 

a questão da identidade nipo-brasileira dentro da sociedade japonesa. 

Por gentileza, permita-me solicitar a sua opinião. A finalidade das informações dessa 

pesquisa é apenas para a minha dissertação. 

 

1.  (  ) josei   (  ) dansei  

1. (  ) mulher   (  ) homem 

2. Shokugyō: 

2. Profissão : ……………………… 

3. Saishū gakureki ............................................. 

3. Qual é o seu nível de intrução …………………….. 

4. Shusshinchi .......................................... 

4. O lugar de nascimento : ………………………………………. 

5. Nikkei burajirujin wo gozonji desu ka?  

(   ) hai   (   ) iie 

5.Você conhece nipo-brasileiros?  

(   ) sim    (   ) não 

6.  Nikkei burajiru jin no kokuseki ni tsuite dō omoimasu ka? 

(   ) nihonjin     (   ) burajirujin   (   ) ryōhō 

6. O que pensa sobre a nacionalidade dos nipo-brasileiros? 

(   ) japoneses  (   ) brasileiros   (   ) ambos 

7. Nikkei burajirujin wa kichin to hatarakimasu ka? 

(   ) hai   (   ) iie   (   ) wakarimasen 
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7. Os nipo-brasileiros trabalham direito? 

 (   ) sim  (   )não   (   ) eu não sei 

8. Nikkei burajirujin to kekkon suru kanōsei ga sōzō saremasu ka?  

(   ) hai   (   ) iie 

8. Suponha que houvesse a possibilidade, casaria-se com um nipo-brasileiro (a)? 

(   ) sim  (   ) não 

9. Nikkei burajirujin ni taishite, saisho ni kanjiru koto wa nan desu ka? 

(   ) doryokuka 

(   ) ochitsuki no nai hito 

(   ) majime ningen 

(   ) gaijin 

9. Sobre os nipo-brasileiros, qual é o primeira impressão que tem ao pensar sobre os 

mesmos?  

(   ) trabalhador 

(   ) uma pessoa que não é calma ou tranquila 

(   ) um ser sério; honesto  

(   ) estrangeiro 

10. Nikkei burajirujin ni taishite jinshuteki henken wo motte imasu ka? 

(   ) hai    (   ) iie 

10. Você tem preconceito étnico contra os nipo-brasileiros? 

(  ) sim     (   ) não 

11. Jinshuteki henken wo motsu hito wo dare ka gozonji desu ka? 

(   ) shinseki (   ) rinjin    (   ) dōryō    (   ) tomodachi   (   ) sono hoka no hito 

11.Você conhece alguém que tenha preconceito étnico contra os nipo-brasileiros?  

(  ) família/parentes (  ) vizinhos (  ) colegas do trabalho  (  ) amigos  (  ) outros 

12. Nenrei …………………… 

12. Idade  …………………………. 

13. komento wo onegai itashimasu ……………. 

13. Comentário por favor. ………………….. 

Watashi no kenkyū ni gokyōryoku itadakimashite, makoto ni arigatō gozaimasu. 

Meus sinceros agradecimentos pela participação de V.Sa. na minha pesquisa. 
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Anexo 3: Enquete para os nipo-brasileiros 

Esta enquete faz parte de uma pesquisa sobre nipo-brasileiros que vivem no Japão. Ela será 

utilizada exclusivamente para a tese de doutorado que estou desenvolvendo na Universidade 

de Leiden na Holanda. Suas respostas às perguntas desta enquete serão tratadas com 

confidências e sua identidade não será revelada. 

 

1. Sexo:  Feminino (  )   Masculino (  ) 

 

2. Onde você nasceu?.................................................................................... 

 

3. Onde você mora no Japão?.(província, cidade).................................................. 

 

4. Quantos anos você mora no Japão?................................................................. 

 

5. Que tipo de trabalho você faz agora no Japão?.................................................... 

 

6. Qual era o seu trabalho no Brasil?......................................................................... 

 

7. Qual foi o seu nível de educação no Brasil?....................................................... 

 

8. Geração japonesa 

issei (japonês)( )  nissei (segunda geração)( )  sansei (terceira)( )  yonsei (quarta)( ) 

 

9.Os seus pais são:  

ambos japoneses ( )   mãe japonesa e pai brasileiro( )    pai japonês e mãe brasileira( ) 

ambos descendentes de japoneses( ) descendente de japonês e o outro é brasileiro( ) outra 

possibilidade ................................. 

 

10. Que língua você aprendeu primeiro? 

japonês( )  português ( )    as duas  línguas ao mesmo tempo( ) 
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11. Se você é casado(a), ou tem companheiro(a) onde você se casou ou se uniu? Caso a 

resposta seja negativa, prossiga a partir da pergunta número 13. 

no Brasil( )  no Japão( )   não sou casado(a)( ) 

 

12. O seu marido/esposa ou companheiro/companheira é: 

brasileiro (sem ascendência japonesa)(  )      nipo-brasileiro(  )        japonês  (  )    

outra alternativa(  ) ..........................  

 

13. Se você tem filhos, qual é a língua em que você se comunica com eles? 

português (  )    japonês(  )      os dois(  )  eu não tenho filhos ( ) 

 

14.Os seus filhos estão em uma escola /creche? 

brasileira(  )               japonesa ( )   

 

15. Numere de acordo com a importância. Ex.: (1) o mais importante, (2) importante, (3) 

menos importante. O que você acha mais importante no cônjuge ou no companheiro? (mesmo 

que você não tenha um(a) namorado(a), o que é que você acha importante num parceiro(a).  

(  ) amor/companheirismo 

(  ) fidelidade 

(  ) um homem que trabalha e trás dinheiro para casa/mulher que cuida dos filhos e da 

casa. 

 

16. Se você fizer uma festa em casa para japoneses qual é a comida que você serve? 

comida brasileira (  )           comida japonesa(  )        ambas(  ) 

 

17. Em uma festa para dekasegi você serve? 

 comida brasileira(  )     comida japonesa(  )        ambas(  )  

 

18. Você prefere cozinhar no dia a dia a comida? 

brasileira (  )      japonesa(  )             ambas(  )   

 

19. Em que roupa você se sente melhor na hora de lazer? 
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 brasileira(  )      japonesa(  )             ambas (  ) 

 

20. Em que estilo de roupa você se sente melhor quando você trabalha? 

na brasileira (  )   na japonesa(  )  uniforme(  ) 

 

21. Durante a copa do mundo para que seleção você torce no Japão? 

para a seleção brasileira (  )   para a seleção japonesa(  ) ambas(  )  nenhuma( ) 

 

22. Durante a copa do mundo para que seleção você torce no Brasil? 

para a seleção brasileira (  )   para a seleção japonesa (  )   ambas(  ) nenhuma(  ) 

 

23. Você gosta de assistir beisebol? 

( ) Sim ( ) Não 

 

24. Que tipo de música você prefere escutar? 

brasileira ( )  japonesa( )   ambas ( )  nenhuma ( )  

 

25. Que canais de televisão você prefere assistir? 

brasileiro  IPC( )  japonês ( )  ambos( ) 

 

26. A família é para você: 

muito importante( )   importante( )    pouco importante( )    desimportante( )   não sei( ) 

 

27. O jornal IPC/ TUDO BEM escrito em português é: 

muito importante( )   importante( )    pouco importante( )    desimportante( )   não sei( ) 

 

28. Os jornais japoneses são: 

muito importante( )   importante( )    pouco importante( )     desimportante( )    não sei( )   

 

29. O noticiário sobre o Japão é: 

muito importante( )   importante( )    pouco importante( )      desimportante( )   não sei( ) 
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30. O noticiário do jornal nacional sobre o Brasil é: 

muito importante( )   importante( )    pouco importante( )      desimportante( )   não sei( ) 

 

31. Ter amigos japoneses é: 

muito importante( )   importante( )    pouco importante( )      desimportante( )   não sei( ) 

 

32. Ter amigos brasileiros é: 

muito importante( )   importante( )    pouco importante( )      desimportante( )   não sei( ) 

 

33. Amizade é para você: 

muito importante( )   importante( )    pouco importante( )      desimportante( )   não sei( ) 

 

34. Ir para o Karaoke é: 

muito importante( )   importante( )    pouco importante( )      desimportante( )   não sei( ) 

 

35. A religião é para você: 

muito importante( )   importante( )    pouco importante( )      desimportante( )   não sei( ) 

 

36. Numere as instituições abaixo de 1 a 4 de acordo com a sua importância: 

Por exemplo: 

(1) a mais importante   

(2) muito importante 

(3) importante 

(4) menos importante 

 

( ) família 

( ) honra 

( ) amizade 

( ) trabalho 

 

37. Qual é a sua idade? 

..................................................... 
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38. Você poderia deixar o seu e-mail, caso seja preciso esclarecer alguma pergunta deste 

questionário?  

............................................................................................................................................. 

 

Se você tiver algum comentário: 

...............................................................................................................................................

.. 

...............................................................................................................................................

.. 

...............................................................................................................................................

.. 

...............................................................................................................................................

. 

    

Muito obrigada! 
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Anexo 4: Amostra da enquete do Banco do Brasil com relação à formação dos 

imigrantes nipo-brasileiros e quanto ao rendimento médio mensal 

 


